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O que o Champagne, Vinho do Porto, e o 
Presunto de Parma têm em comum? Todos são 
produtos diferenciados, que foram adquirindo 
notoriedade, ao longo dos anos, devido a carac-
terísticas únicas dos seus produtos, em função da 
sua origem geográ�ca.

Para proteger esses produtos do uso abusivo 
por empresas e produtores que não pertenciam à 
região demarcada e que não seguiam uma regra de 
produção, foi criado um tipo de registro, a Indica-
ção Geográ�ca - IG.

As IGs são ferramentas de valorização de pro-
dutos e serviços tradicionais vinculados a deter-
minados territórios. Oportunidade única para 
os Pequenos Negócios que queiram diferenciar 
e agregar valor ao seu negócio, possibilitando 
acesso a mercados, preservando sua biodiver-
sidade e o patrimônio intangível da região, ga-
rantindo assim benefícios sociais, econômicos, 
culturais e ambientais. 

|AV ,QGiFD¸ÆeV *eoJU²IiFDV 
�,*V� V¶o IeUUDmeQtDV 

Ge YDloUi]D¸¶o Ge 
SUoGXtoV e VeUYi¸oV 

tUDGiFioQDiV YiQFXlDGoV D 
GeteUmiQDGoV teUUitÂUioV}

Indicação 
GEOGRÁFICA
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A IG pode apresentar duas modalidades: a 
Denominação de Origem (DO) ou Indicação 
de Procedência (IP). A primeira é definida pelo 
nome geográfico que identifica um produto ou 
serviço dotado de características devidas, exclu-
sivamente, ao meio geográfico (fatores naturais 
e humanos). Como exemplo o Camarão da Cos-
ta Negra/CE, onde as areias escuras contêm alto 
índice de nutrientes e com isso transformam a 
região numa área biológica especial para cria-
ção do camarão. 

A segunda modalidade, Indicação de Proce-
dência, consiste em um território reconhecido pela 
produção, fabricação ou extração de determinado 
produto ou prestação de um serviço. Um exemplo 
é o Café da Serra da Mantiqueira de Minas Gerais, 
onde há mais de 100 anos são utilizadas as práticas 
de produção, que distingui das demais, preservan-
do assim seu legado histórico e cultural. 
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O Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI) é a instituição responsável no Brasil 
por esse registro. O selo é uma garantia para o 
consumidor, pois comprova que o produto é ge-
nuíno e possui qualidades particulares ligadas à 
sua origem.

A ABNT, em parceria com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
instalou a Comissão de Estudos Especial de Indi-
cações Geográ�cas (ABNT/CEE-216), em 2014, 
com o objetivo de elaborar a primeira norma téc-
nica para Indicação Geográ�ca do mundo. 

O plano de trabalho dessa Comissão inclui o 
desenvolvimento de normas nos seguintes temas:  
terminologia (glossário para padronizar os ter-
mos usados pelos gestores), diretrizes para estru-
turação de uma IG, rastreabilidade e mecanismos 
de controle (garantir a origem e o método de pro-
dução) e boas práticas de gestão (orientação de 
como gerir a IG).

Pequenos_negocios_04.indd   19 12/02/2015   23:11:51



20  •  boletim ABNT  |  Jan/Fev  2015

NEGÓCIOS
PEQUENOS

Segundo a Sextante Consultoria, membro ativo 
da ABNT/CEE-216, esta norma é de grande valia 
para os empresários que queiram buscar orienta-
ção para estruturação de uma nova IG a ser re-
gistrada no INPI, além de orienta-los, após a ob-
tenção do registro, nas boas práticas de gestão da 
Indicação Geográ�ca para a manutenção da con-
sistência técnica e credibilidade das condições que 
deram origem ao registro. 

Desta forma, a elaboração das normas técnicas, 
no âmbito da ABNT/CEE-216, apresenta-se como 
uma solução técnica inovadora para a harmoni-
zação de terminologias, estruturação, rastreabili-
dade e gestão de uma Indicação Geográ�ca, pos-
sibilitando o estabelecimento de uma abordagem 
comum por todas as partes interessadas.

|A elDboUD¸¶o GDV QoUmDV 
t¹FQiFDV� Qo ´mbito 
GD ABNT�&((����� 

DSUeVeQtD�Ve Fomo XmD 
VolX¸¶o t¹FQiFD iQoYDGoUD 

SDUD D KDUmoQi]D¸¶o 
Ge teUmiQoloJiDV� 

eVtUXtXUD¸¶o� 
UDVtUeDbiliGDGe e JeVt¶o Ge 
XmD ,QGiFD¸¶o *eoJU²IiFD}
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Vale lembrar que o conteúdo das normas téc-
nicas re�ete toda a experiência e conhecimento 
acumulados ao longo dos anos pelas organizações 
e pessoas precursoras na estruturação, obtenção e 
manutenção dos registros de IG.

O Sebrae e a ABNT oferecem ao Pequeno Ne-
gócio o acesso às normas técnicas brasileiras por 
1/3 do preço. Algumas normas estão disponíveis, 
gratuitamente, mediante cadastro, que podem au-
xiliar os empresários a se tornarem mais competi-
tivos no mercado. 

Acesse http://portalmpe.abnt.org.br e saiba 
mais sobre o convênio.
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